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História dos layouts da web 

Å1990 ς Tim Berners-Lee criou um protótipo de 
navegador  chamado WordWideWeb para 
rodar em PCs da NeXT 

 

ÅNeXT empresa criada por Jobs em 1985, 
depois de sair da Apple 

 

ÅNome do navegador trocado para Nexus 

 



Sobre o Nexus 

ÅSuportava o mínimo de marcação HTML 

ÅSuficiente para formatar textos 

ÅFinalidade era compartilhar documentos 
entre cientistas 

ÅSem preocupações com layouts 

ÅConteúdos estritamente textuais 

ÅFormatados em uma coluna 



Navegador WorldWideWeb - Nexus 



Do Nexus ao Mosaic 

ÅEm 1992, NCSA- Centro Nacional de 
Aplicações para Supercomputadores da 
Universidade de Illinois  - foi desenvolvido o 
primeiro navegador para web 

ÅPopularizou a internet pelos 4 anos seguintes 

ÅSe chamava Mosaic 



Navegador Mosaic 



Mosaic 

ÅPossuía a opção de disponibilizar 
apresentações de imagens 

ÅCriar listas 

ÅCriar campos de formulários 

ÅPossibilitou a criação de layouts com uso do 
HTML ς 1994 

Å1997 criada HTML3.2 ς criação do elemento 
table que possibilitou criar layouts complexos 



Layout com tabelas 



CSS1 

ÅA próxima etapa de melhorias veio com o 
surgimento do CSS1 ς dez.1996 

ÅApesar de ter sido lançado um mês antes do 
HTML 3.2 só ganhou força em 2003, no Brasil 

ÅCódigos de manutenção mais simples 

ÅMecanismos de busca e indexação 

 



O que é CSS? 

Å CSS - para Cascading Style Sheets. τ Folha de 
Estilos em Cascata. É uma linguagem para 
estilos que define o layout de 
documentos HTML. CSS controla fontes, 
cores, margens, linhas, alturas, larguras, 
imagens de fundo e posicionamentos.  

Å2005 ς Uso do HTML para estruturar e CSS 
para apresentar  



Responsive Web Design 

Å 2010 - Ethan Marcotte publica texto que 
muda a filosofia e os métodos de 
desenvolvimento de layouts 

ÅEthan demonstra como exemplos práticos 
como criar uma interface que se adapte às 
diferentes resoluções de tela 

ÅRWD nos permite projetar o fluxo das coisas 



Alguns exemplos de programação responsiva mostradas por Ethan 



Responsive Web Design 

Åάh ŎƻƴǘǊƻƭŜ ǉǳŜ ƻǎ ŘŜǎƛƎƴŜǊǎ ǘşƳ ǎƻōǊŜ 
conteúdos publicados na mídia impressa e tão 
desejado para aplicação na web é, 
simplesmente, consequência das restrições 
que a página impressa impõe. Nós devemos 
nos conscientizar de que a web não impõe as 
restrições da mídia impressa, ela necessita de 
design flexível. Devemos, acima de tudo, 
ϦŀŎŜƛǘŀǊ ƻ ŦƭǳȄƻ Ŝ ƻ ǊŜŦƭǳȄƻ Řŀǎ Ŏƻƛǎŀǎέ 

John Allsopp 



Etimologia responsiva 

Å A inspiração para o RWD veio da arquitetura 

Å1960 ς Nicholas Negroponte, pesquisador 
americano, analisou movimentos da 
arquitetura pós-moderna, criou ambientes 
adaptáveis ao corpo humano, clima, 
quantidade de pessoas 

ÅRichard Fuller, criou a visão de edifícios 
desmontáveis, instalações flexíveis, de 
possível transporte e adptatção 

 



Etimologia responsiva 

Å A mudança de comportamento e o 
crescimento dos usuários mobile 

Å Empresas que queriam seus websites 
disponíveis para novos dispositivos 

ÅEthan compara RWD ao trabalho de 
arquitetura responsiva de Negroponte, em 
que temos de adaptar de forma inteligente o 
ambiente às variáveis de interação do usuário 



Modelo responsivo 

ÅArquitetura sensível à:  

Åluminosidade, temperatura, cores, 

ÅInterface sensível ao dispositivo, ao tamanho 
e à orientação de tela, à capacidade de cores, 
à luminosidade do ambiente, ao 
comportamento dos olhos, aos leitores de 
tela, etc. 

 



Curiosidade 

Å Computador de Apollo 11 tinha 2Kb de RAM 
e processamento de 2.048 MHz 

ÅO iPhone 5s tem 1 Gb de RAM e  
processamento Dual-Core de 1.2GHz 

ÅMais potência no bolso 

ÅUsuários mais exigentes 



Usuário X Programador 

ÅRWD bom para o usuário, nem tanto para o 
programador 

ÅPensar em todos os dispositivos e resoluções 

ÅLayouts compatíveis com novos e velhos 
devices 

ÅPriorizar interfaces leves, sem efeitos 
desnecessários 

ÅUm mesmo projeto para todos devices 

ÅComparação com arquitetura 



Princípios do RWD 

ÅRWD não é somente adaptar o layout ao 
tamanho da tela 

ÅDesign capaz de responder às características 
do dispositivo 

ÅSe movimentando, expandindo e contraindo 

ÅAcomodar o conteúdo de maneira usável na 
área de visualizações 



Ingredientes técnicos 

1. Layout fluído: medidas do CSS relativas (%) 
e não absolutas (pixel, mm) 

2. Imagens e mídias flexíveis: capazes de 
contrair e expandir 

3. Media queries: tecnologia do CSS que 
permite servir folhas de estilo baseada nas 
características do dispositivo 



Ingredientes técnicos 

Å{ǳǎǘŜƴǘŀœńƻ Řƻ ŘŜǎƛƎƴ ǊŜǎǇƻƴǎƛǾƻ ǎńƻΥ ω 
I¢a[р ω WŀǾŀ{ŎǊƛǇǘ ǇŀǊŀ ŎƻƳǇŀǘƛōƛƭƛŘŀŘŜǎ ω 
CSS3 

Åh ǳǎƻ Řŀ I¢a[р ǇǊƻǇƻǊŎƛƻƴŀΥ ω ŎƽŘƛƎƻ 
ƴƻǘŀŘŀƳŜƴǘŜ ǎŜƳŃƴǘƛŎƻΤ ω ŎƽŘƛƎƻ Ƴŀƛǎ ōŜƳ 
estruturado, facilitando sua manutenção e 
ƭŜƛǘǳǊŀΤ ω ƳŜƭƘƻǊ ŀŎŜǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜΤ ω ƳŜƭƘƻǊŜǎ 
benefícios para SEO 



Mitos do RWD 

ÅUsuários utilizam dispositivos móveis apenas na rua  

Å Usuários de dispositivos móveis não precisam do 
conteúdo total. Ex: opções de pizza. 32% dos usuários 
preferem ver a versão para desktop porque a versão 
mobile possui menos conteúdo 

ÅUsuários de dispositivos móveis preferem uma 
experiência mais simples 

ÅApenas sites móveis nos mecanismos de busca ς ruim 

ÅNem sempre menos é mais, à vezes é menos, mesmo 

 



 
Conceito mobile first 

 
Å2009 - Luke Wroblewski ς defendeu a ideia do 
άmobile firstέ 

ÅJustificando a necessidade de se começar um 
layout a partir dos dispositivos móveis 

ÅNa maioria das vezes primeiro é feita a versão 
PC para depois adaptá-la ao móvel 

Å3 razões para se fazer o contrário 



 
Conceito mobile first 

 
1.  Uma explosão da tecnologia mobile está em 

curso.  

2.  Layout para dispositivo móvel implica em 
otimização de dados e ações a serem projetadas 
com descarte de elementos desnecessários.  

3.  Dispositivos móveis estão com mais 
funcionalidades nativas e capacidade de criação 
de conteúdos ricos não existentes na maioria dos 
navegadores para desktop. 



Web Design Adaptivo 

Å Adaptive Web Design (AWD), criado por 
Aaron Gustafson 

Å Não deve ser visto como sinônimo de RWD 

Å Diferentes premissas de desenvolvimento 

Å Melhoria progressiva 

 

 



Responsivo x Adaptativo 

http://www.b9.com.br/52963/design/essa-otima-serie-de-gifs-

explica-alguns-conceitos-design-responsivo/ 



Responsivo x Adaptativo 

http://www.b9.com.br/52963/design/essa-otima-serie-de-gifs-

explica-alguns-conceitos-design-responsivo/ 





Atividade 

Å Identificar sites que possuem design 
responsivo 

Sugestões: 
DC http://dc.clicrbs.com.br/sc/ 
G1 SC http://g1.globo.com/sc/santa-catarina/index.html 
 Buzz Feedhttp://www.buzzfeed.com/?country=br 
O Boticáriohttp://www.boticario.com.br/ 
CNN http://edition.cnn.com/ 
Globo News http://g1.globo.com/globo-news/index.html 
Estadão http://www.estadao.com.br/ 
Folha de S. Paulohttp://www.folha.uol.com.br/ 
NYT http://www.nytimes.com/ 
PMF http://www.pmf.sc.gov.br/ 
Portal Brasilhttp://www.brasil.gov.br/ 
Tecmundohttp://www.tecmundo.com.br/ 
UFSC http://ufsc.br/  
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Webjornalismo: 7 características 

Å Livro organizado por João Canavilhas ς 
2014 

ÅParticularidades que distinguem o 
jornalismo que se faz na Web dos que se 
fazem noutros meios 

ÅSete autores de sete países 



Autores 

1. João Canavilhas ς Hipertextualidade 

2. Ramón Salaverría ς Multimedialidade 

3. Alejandro Rost ς Interatividade 

4. Marcos Palacios ς Memória 

5. Paul Bradshaw ς Instantaneidade 

6. Mirko Lorenz ς Personalização 

7. John V. Pavlik ς Ubiquidade  

 



Hipertextualidade:  Novas arquiteturas 
noticiosas 

João Canavilhas 

 

Conceituação de Hipertexto: inicialmente nos anos 60 por Theodor Nelson: uma 
escrita não sequencial, um texto com várias opções de leitura que permite ao leitor 
efetuar uma escolha (p.4) 
 
Canavilhas (2005) as definições incluem sempre dois elementos nucleares: nós e 
links, ou seja, blocos informativos e hiperligações. (p.6) 
 

 
 



Cuidados:  
* Um bloco textual curto deixará o leitor insatisfeito por conter 

pouca informação, enquanto um bloco longo pode tornar-se 
cansativo para uma leitura em monitor 

 
* produzir blocos com sentido, independentemente do contexto 

oferecido pelos restantes blocos informativos 
 
 
  
 

 
 

 
 
 
 
4 níveis de leitura: a) Unidade Base: 
resumo do acontecimento;  
b) Explicação: liga-se ao primeiro 
nível por uma só hiperligação e 
completa a informação essencial 
sobre o acontecimento; 
c) Contextualização: oferece mais 
informação sobre cada um dos 
aspetos fundamentais da notícia, 
desenvolvendo a informação 
apresentada nos níveis anteriores; 
d) Exploração: procura estabelecer 
ligações com outras informações 
existentes no arquivo da publicação 
ou em sites externos. 
 



Multimedialidade: Informar para cinco 
sentidos 

Ramón Salaverría 

 
 Conceituação de multimédia:  

 
Como multiplataforma: cross-media, casos em que distintos meios coordenam as 
suas respetivas estratégias editoriais e/ou comerciais para conseguir um melhor 
resultado conjunto. (Ex: Texto+áudio+imagem+jogo) 
 
Como polivalência: 1) Funcional: profissionais capazes de desempenhar tarefas que 
outrora eram realizadas por várias pessoas. (Ex: fazer texto, editar, fotografar) 
2) mediática: mesmo jornalista trabalha simultaneamente para distintos meios 
 (Ex: freelancers, impresso+online) 
3) temática: jornalista trabalha sem nenhuma especialização informativa, se ocupa 
de uma matéria como de outra absolutamente distante. (Ex: correspondentes 
internacionais, jornalistas de veículos pequenos) 
 
Como combinação de linguagens: como combinação de linguagens ou de formatos ă 
texto, som, imagem, vídeo, animação, etc 
 



Fonte: Ramón Salaverría (p. 39) 



Interatividade: 
Definições, estudos e tendências 

 
Alejandro Rost 

 
 
 

Conceituação de interatividade:  
 
capacidade gradual que um meio de comunicação tem para dar maior poder aos utilizadores 
s`msn m` rdkdØÔn cd bnmsdêcnr (ćhmsdq`shuhc`cd rdkdshu`Ĉ) bnln dl onrrhahkhc`cdr cd dwoqdrrÔn 
d bnltmhb`ØÔn (ćhmsdq`shuhc`cd bnltmhb`shu`Ĉ) (Rnrs, 2006) 
 
Interatividade Seletiva:  o utilizador pode eleger o ritmo e a sequência das mensagens. Quantas 
mais opções de acesso aos conteúdos ofereça o meio, e quantas mais se ajustem às 
necessidades do utilizador, maior será o grau de interatividade seletiva. (Ex: hipertexto, 
infografia, conteudos touch) 
,  
Interatividade Comunicativa: o leitor gera algum conteúdo que se torna público, procura 
dialogar, discutir, confrontar, apoiar e entabular uma relação com outros. (Ex: comentários, 
chats, envio de conteúdo, pesquisas) 
 
Gradual, pois as características do meio influenciarão no nível de interatividade (Ex: cores do 
layout, tamanho do texto,  menus escondidos, ausência de botões de compartilhamento, 
visibilidade dos comentários, etc) 
 

 



Fonte: Alejandro Rost (p. 59) 



Memória: Jornalismo, memória e 
história na era digital 

Marcos Palacios 

 
 
 Conceituação de memória:  

 
o jornalismo é memória em ato, memória enraizada no concreto, no espaço, na imagem, no 
objeto, atualidade singularizada, presente vivido e transformado em notícia que amanhã será 
passado relatado. Um passado relatado que, no início, renovava-se a cada dia, e com o advento 
da rádio, da televisão e da Web, tornou-se relato contínuo e ininterrupto, nas coberturas 
jornalísticas 24x7 (24 horas por dia, sete dias por semana) (p.91) 
 
Incorporada no relato histórico, a memória deixa de ser memória para ser provisória verdade: 
verdade histórica, que vai durar até a próxima apropriação, até a próxima interpretação. (p.92) 
 

 

 



 
 

Memória como ferramenta narrativa:  
  

* caráter comemorativo (aniversários de eventos ou pessoas)  
* o fato presente sinaliza um fim de trajetória jornalística (obituários, 
aprovação de leis, julgamentos) 
* retrospectivas 
* ponto de comparação do evento presente com eventos passados 
(Crises financeiras, hídrica) 
* como oportunidades de analogias (nostalgia, brincadeiras de rua X 
jogos digitais) 
* elemento para desconstruir e tornar a construir os acontecimentos 
do passado (novos fatos que retomam algum acontecimento, 
descobertas arqueológicas, corpos desaparecidos) 
 

Digitalização e fluxos contínuos: 
 as redes digitais disponibilizam espaço virtualmente ilimitado para ao 
armazenamento de informação que pode ser produzida, recuperada, 
associada e colocada à disposição dos públicos alvos visados. (Bases 
de dados, documentos, wikipédia, repositórios de fotos e músicas) 
 

 



Instantaneidade: Efeito da rede, 
jornalistas mobile, consumidores ligados e 

o impacto no consumo, produção e 
distribuição 

Paul Bradshaw 

 
 
 

Definições de instantaneidade: 
 
 
* Na medida em que tecnologias de velocidade têm se tornado disponíveis para 
todos os publicadores (publishers) ă e para os consumidores ă alguns estão 
explorando outros novos limites: ser o primeiro a verificar, a organizar ou a agregar. 
 
* A instantaneidade do chamado web publishing (publicação na Web) traz consigo 
novas oportunidades para os publishers (emissoras e editoras) em contextos 
completamente novos. Trata-se de uma instantaneidade em publicar, mas também 
em consumir, e, sobretudo, em distribuir. (p.112) 

 



 
 
Instantaneidade em consumo: informações são consumidas com mais 
frequência, por diversos meios e períodos do dia (e-mail no trabalho, 
rádio, televisão, twitter, facebook, sites de notícia) 
 
Instantaneidade em publicação: as notícias estão a ser produzidas sem 
as limitações do espaço físico que sustentava a organização das 
redações. A captação de notícias, a produção e distribuição podem, 
agora, ocorrer simultaneamente ă e serem potencializadas. (Repórter 
publica sem passar pelo editor ou diagramador) 
 
Instantaneidade em distribuição: no online, a distribuição é dominada 
por duas infraestruturas principais: as ferramentas de busca e as 
redes sociais. (quando o usuário compartilha o link nas redes sociais 
ou websites particulares o conteúdo tende a subir no ranking dos 
motores de busca) 
 
 

 
Instantaneidade x Receita: a velocidade precisa ser complementada com a 
profundidade que as pessoas estão dispostas a pagar (receita maior permite 
apuração mais aprofundada, mas talvez não imediata). 
 
Ter a habilidade de escolher e combinar velocidade e profundidade no tempo correto 
com o objetivo certo. 
 



Personalização: Análise aos 6 graus 
 

Mirko Lorenz 
 

 
 
 

Conceito de personalização: 
 
 
Personalização ou o ato άǇŜǊǎƻƴŀƭƛȊŀǊέ descreve as atividades de άŦŀȊŜǊ ou alterar as 

especificações individuais ou ǇŜǎǎƻŀƛǎέ (Heritage, 2000). Uma pequena variação 

dessa definição é dizer que a personalização é ά fazer (algo) de acordo com as 

necessidades individuais dos clientes.έ (Dicionário Collins, 1991ύέ p. 139 

 

Personalizar o conteúdo de acordo com o público pode ser um atrativo para clientes 

pagarem mais. (Embora uma revista custe mais que um jornal o leitor pode preferir 

investir, por exemplo, em uma revista sobre futebol do que procurar o tema na 

editoria de esportes do jornal)  

 

 



Grau 1- Resposta: Design Responsivo. ά¦Ƴ primeiro nível de personalização é a 
capacidade de resposta: a possibilidade das páginas se adaptarem a diferentes 
tamanhos de ecrãs, como a um monitor de PC ou aos tablets e smartphones (ecrãs 
muito menores) ŀǳǘƻƳŀǘƛŎŀƳŜƴǘŜέ (p. 142)  

 
 Grau 2- Alterar com base na hora do dia:  ά!ǇƻƛŀŘƻ no tempo e nas 
necessidades do utilizador, o conteúdo adapta-ǎŜέ (p.143) (Atualizações, mudanças 
nas cores da tela, doodles google) 

 
 
 

Grau 3- Interação Significativa:  ά!ǇǊŜǎŜƴǘŀǊ o conteúdo de novas formas, onde o utilizador pode 
deixar comentários, [...] aprender algo novo, [...] escrever o conteúdo .έ (p.144) (Cursos online, 
questionário, espaço de comentários) 
 

 
 
 

Grau 4- Ajuda na Decisão:  ά5ŜŎƛǎƿŜǎ reais não são movidas pelos impulsos e desejos, mas por factos 
concretos [...] É por isso que o apoio à decisão pode tornar-se num grande mercado e numa importante 
camada da personalização..έ (p.148) (Possibilitar simulações como taxas de financiamento imobiliário,  
pesquisas eleitorais) 
 
 

 
 
 

Grau 5- Calibração e algorítmos:  άŀǎ métricas podem ajudar-nos a ΨǘǊŀŘǳȊƛǊΩ algo com um significado 
mais amigo do ǳǘƛƭƛȊŀŘƻǊέ (p.151) (antecipar as ações com base nos dados obtidos, se as métricas dizem 
que o conteúdo de futebol tem mais visibilidade que o de saúde privilegia-se o esporte ) 
 

 
 
 

Grau 6- Adaptável para mudar:  άŀǎ aplicações do futuro devem ser baseadas em componentes com 
relações entre si e com a capacidade de reconfigurar, realinhar e reavaliar fatores que deveriam influenciar 
os fatores de mudança .έ (p.151) (através de um app no celular obter informações sobre um carro 
estacionado ao fotografá-lo, podendo assim comparar os dados com a notícia sobre o veículo) 
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Ubiquidade: O sétimo princípio do 
jornalismo na era digital 

John V. Pavlik 

 
 

 
 
 

Definições de Ubiquidade: 
 
*  Ubiquidade significa ser encontrado em todo lugar. No contexto da mídia, ubiquidade 

implica que qualquer um, em qualquer lugar, tem acesso potencial a uma rede de 

comunicação interativa em tempo real. 

*  Todos podem não apenas acessar notícias e entretenimento, mas participar e fornecer sua 

própria contribuição com conteúdos para compartilhamento e distribuição global. 

*  O conteúdo noticioso emana de uma variedade de fontes cada vez mais ubíquas, incluindo 

câmeras de segurança ou vigilância bem como sensores de muitos tipos e formatos, 

frequentemente ligados à internet. 

άƻ verdadeiro valor do jornalismo no século XXI é sua contribuição para a qualidade de vida de 

cada pessoa bem como de toda a ǎƻŎƛŜŘŀŘŜέ (Jeff Jarvis, diretor executivo na escola superior 

de Jornalismo na City University of New York, p.181)  



1) Emergência do jornalismo cidadão ao redor do mundo: a internet 
ubíqua e o surgimento das mídias de comunicação móvel têm acelerado muito 
a ampla participação de cidadãos ao redor do mundo no processo de coleta e 
distribuição de notícias. Além disso, o desenvolvimento das mídias sociais tem 
facilitado este sistema de participação nas notícias. (p.165) 
 
 

 
 

Consequências da Ubiquidade para o jornalismo do século XXI: 

2) Conteúdo geolocalizado e narrativa imersiva: Geolocalização é uma 
característica em crescimento nas notícias e conteúdos midiáticos. Ela é cada vez mais 
amplamente utilizada em fotografias e redes sociais, incluindo postagens no Twitter. 
(Conteúdos automaticamente transferido para software de mapeamento online 
permitindo acessar o conteúdo pela localização) 
 
 
 
 

 
 

3) Jornalismo baseado em dados: A conectividade ubíqua possibilitou uma série 
de novas habilidades que envolvem a coleta de grande volume de informação disponível 
livremente para a mídia e os jornalistas (p.176) (Permite criação ou apronfundamento de 
matérias) 
 
 
 
 

 
 

4) Declínio da privacidade, ascensão da vigilância estatal: Governos por todo o 
mundo estão empregando uma generalizada, se não mesmo ubíqua, vigilância de todos os 
tipos de cidadãos. (p.177) (pretextos evitar terrorismo, revelações de Edward Snowden) 
 



Atividade 

ÅIdentificar as 7 características em sites. Tirar 
print e descrever qual a característica 
encontrada. Se não encontrar todas em único 
site, utilizar outro para descrever as 
restantes. 
ÅSugestões: 
ÅDC http://dc.clicrbs.com.br/sc/ 
ÅEstadão http://www.estadao.com.br/ 
ÅTudo Sobre - Folha de S. Paulo http://www1.folha.uol.com.br/tudosobre/ 
ÅNYT http://www.nytimes.com/ 
ÅAgência Pública http://apublica.org/ 
ÅChequeado http://chequeado.com/ 
ÅEspeciais do Clarín http://edant.clarin.com/diario/especiales/ 
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